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			Antes de qualquer coisa, dedico cada palavra escrita, cada frase completa e parágrafo concluso, aos meus alunos de Ejai, que com muita luta, coragem e força de vontade, tentam concluir os estudos. Dedico ainda aos colaboradores que contribuíram para edificação dessa obra que traz um pouco da realidade da Ejai em Roraima.
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			“Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, contatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.” (Paulo Freire)


		




     


  




APRESENTAÇÃO


			A presente obra foi construída unicamente em defesa à Educação de Jovens, Adultos e Idosos de Roraima, a qual será representada em toda obra pela sigla: Ejai. Considerando os direitos já adquiridos, porém invisíveis para o poder público, e consequentemente, para sociedade roraimense, seja pela passividade ou pelos olhos vendados. A Ejai é uma modalidade da educação básica que deve atender jovens, adultos e idosos que há muito tempo não frequentam a escola, pois fazem parte de uma parcela da população brasileira que não teve oportunidade de frequentar a escola, seja quais os motivos que tenham enfrentados em suas vidas. Ao longo dos anos, e claro, resultado de uma luta constante dos movimentos e organizações sociais, passou a ser um direito, o acesso e a permanência a escola para esta parte da população. Direito que ainda não se efetivou como determina a legislação. Por conta dessa exclusão social, resolvi investigar as políticas públicas voltadas para esta modalidade e que evidentemente, subsidiou várias ações investigativas para efetivação da pesquisa, que deu esboço a esta obra. Contou-se problematizar: Quais desafios, implicações, sujeitos e políticas públicas existentes na EJA em Roraima. Assim: Caracterizar os atuais sujeitos da EJA (os educandos) e buscar reconhecer as causas da evasão escolar; Identificar as políticas públicas destinadas a Ejai em Roraima; Reconstruir a trajetória histórica da EJA no Estado de Roraima a partir de publicações e pesquisas oriundas de estudos e minha experiência de 30 anos na educação em Roraima, relatos de experiências, análises documental, entrevistas. Em posse desses estudos, descrever o cenário educacional da EJA no Estado de Roraima, a partir da década de 90 aos dias atuais. Tem enfoque qualitativo. É exploratória e descritiva, contribuição principal de Campoy nos aspectos metodológicos. Tem base em estudos fenomenológicos. Os aspectos teóricos contaram com a participação de vários autores secundários: Leôncio Soares, Haddad, Moacir Gadotti, Jane Paiva, Marta Durante, Miguel Arroyo e outros que trazem pesquisas sobre o assunto, e de forma primária, Paulo Freire, o inspirador principal dos fundamentos teóricos, além de outros pensadores como Álvaro Pinto e Marx, que sinalizam o real problema no país em termo de exclusão social. O resultado da pesquisa revelou que a Ejai ainda está além da garantia dos direitos, serem respeitados; Não há política pública condizente ao público existente; Há um número significativo de jovens do ensino regular migrando para Ejai; Há uma demanda reprimida em Boa Vista; Os alunos ativos pagam para estudar na Ejai de redes pública. Inexoravelmente, o resultado permitiu traçar um histórico que a Ejai viveu há 30 anos, mostrando que antes tinham mais direitos que os dias atuais. Recomendações e encaminhamentos foram feitos como retorno aos colaboradores da pesquisa. Espera-se que este trabalho seja consultado por profissionais que se sentem sensibilizados pela causa e que possam fazer a diferença, como vir para luta por uma Ejai de direito e não de favores. 




			








 
 

 
 

 
 

 
 

 
 


PARTE I – MARCO REFERENCIAL


		




INTRODUÇÃO


			Como militante, professora, pesquisadora e defensora da Educação de Jovens, Adultos e Idosos – EJA em Roraima foi possível perceber a necessidade emergente de reforma das políticas e ações existentes para EJA, por diversos fatores, principalmente porque se tem constatado o distanciamento dos jovens, dos adultos e idosos do processo escolar ativo e contínuo, o que tem levado essa demanda à desistência e o abandono escolar. 


			É preciso rever os verdadeiros objetivos dessa modalidade, e refletir sobre a quem a mesma está direcionada, haja vista que a EJA esperança aos alunos que não tiveram oportunidades de frequentar o ensino regular, podendo assim recuperar o tempo perdido. 


			Neste contexto e para melhor compreensão do meu interesse pela pesquisa na EJA, faz-se necessário citar alguns fatos da minha história e trajetória enquanto educadora. Nasci em 1970 no nordeste paraibano, filha de dois caiçarenses do interior de Belém de Caiçara/PB que não sabiam ler e escrever, porém, fui à única e última filha a nascer na capital paraibana em João Pessoa. Morava num bairro próximo à primeira instituição pública de ensino superior do Estado, a Universidade Federal da Paraíba – bairro onde até hoje residem alguns irmãos e minha mãe de 83 anos.


			No ano que nasci, surgiu o “esperado” Programa Mobral, criado pelo governo federal com objetivo de erradicar o analfabetismo do Brasil em dez anos, e tinha como “foco” propor a alfabetização funcional de jovens e adultos, vislumbrando o indivíduo a adquirir técnicas de leitura, escrita e cálculo matemático, como promessa de melhores condições de vida. Essa promessa não só contagiou minha mãe, como todos os vizinhos que ali moravam, e logo minha casa se tornou ponto de apoio e de encontro para o então sonhado desejo de aprender e ler e escrever, principalmente. Assim, imagina-se que desde minha infância e adolescência convivia com pessoas cheias de esperanças e vislumbres em ter seu direito à educação, uns até acreditavam no governo, chamando-o de “bonzinho”. 


			Lembro-me que minha mãe contava que as aulas via-rádio iam findar e finalmente passariam a ter aulas “ao vivo e em cores” como diziam os vizinhos. Infelizmente, segundo depoimento de minha mãe, as aulas demoraram a iniciar em nosso bairro, levaram quase quatro anos para seu início e isso foi tornando-se um sonho distante. Somente em 1982, que minha mãe começou a fazer parte de uma das turmas, nessa época eu já estava com 12 anos de idade, e fui convidada pela comunidade para ser educadora voluntária e ministrar aulas para o público maior de 40 anos.  A partir dali começara minha história de luta pela educação de jovens, adultos e idosos. 


			Atualmente, é possível identificar uma nova demanda, ou seja, um público muito mais jovem, com histórico de abandono escolar por questões relacionadas à indisciplina e gravidez precoce, como por exemplo. 


			Conforme dados do Censo Escolar de 2016, divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) havia 3,4 milhões de alunos frequentando a educação de jovens e adultos no Brasil. Sendo que em 2007 esse total era de 4,9 milhões, ou seja, houve redução de mais de 1,5 milhões de alunos (Brasil – Inep, 2017). 


			Por outro lado, a oferta da EJA ligada à formação profissional teve um aumento de 4,8% em 2015, mostra que há uma parte expressiva de jovens estudantes na EJA, sugerindo que a modalidade está recebendo estudantes do ensino regular. Um total de 3,4 milhões de alunos frequentou a educação de jovens em 2016. A oferta de EJA de ensino médio teve aumento de 5,7% no mesmo ano. 


			Enfim, se por um lado, enquanto educadora, posso maximizar o potencial de aprendizagem de muitos alunos da EJA, por outro lado, há muitos desafios a serem enfrentados e faz-se necessário buscar mecanismos para superá-los, e a pesquisa educacional é a grande chave para novas descobertas. Conforme destaca Demo:


			O professor deve questionar, confrontar e desconstruir, também afirma que quem não sabe pensa pensar, acredita no que pensa, quem sabe pensar, questiona o que pensa. Abandona a autoridade do argumento e prefere o argumento de autoridade dedicando-se a argumentar, fundamentar, elaborar. (2004, p. 23)


			Portanto, decide fazer do meu campo de atuação (a escola) meu laboratório de pesquisa, equipada pelo diálogo com alunos, e demais professores, e sob a perspectiva de relato de experiência vivida, na qual pretendo discorrer os desafios, avanços, as possibilidades e os entraves da EJA em Roraima e apresentar encaminhamentos. Assim, minha pesquisa será fundamentada na interlocução, pois, para Freire: 


			(...) a palavra, mais que instrumento, é origem da comunicação - a palavra é essencialmente diálogo. A palavra abre a consciência para o mundo comum das consciências, em diálogos, portanto. Nessa linha de entendimento, a expressão do mundo, consubstancia-se em elaboração do mundo e a comunicação em colaboração. (2005, p. 213)


			 


			Mediante estes elementos, conduzirei a produção da minha tese, que resultará num conjunto de ferramentas e informações que podem ser de grande utilidade para compreensão, descrição do atual cenário da EJA em Roraima. 


			Portanto, cabem-nos inúmeras indagações que nos leva a responder as angústias e indignação. Especificamente por meio desse trabalho buscar-se-á investigar os seguintes problemas: Quais desafios, implicações, sujeitos e políticas públicas existentes na EJA em Roraima? 


			Em resposta ao problema, pretendemos Descrever o cenário educacional da EJA no Estado de Roraima, a partir da década de 90 aos dias atuais. E para isso, buscaremos Caracterizar os atuais sujeitos da EJA (os educandos) e buscar reconhecer as causas da evasão escolar; Identificar as políticas públicas destinadas a Ejai em Roraima; Reconstruir a trajetória histórica da EJA no Estado de Roraima a partir de publicações e pesquisas oriundas de estudos e minha experiência de 30 anos na educação em Roraima, relatos de experiências, análises documental, entrevistas. 


			A pesquisa é de caráter qualitativo, descritiva. O texto foi dividido por dois marcos: referencial e metodológico, estes distribuídos por cinco capítulos, sendo o primeiro, Compreendendo o processo a Educação de Jovens, Adultos e Idosos em Roraima no Brasil a partir das Políticas Nacionais e Locais. Este capítulo trará contribuições de pensadores que tratam educação a partir da ótica da exclusão social, histórico da EJA no Brasil, a situação da pobreza, a resistências dos educandos pelo acesso à escola, o analfabetismo, os aspectos legais da EJA, bem como sua concepção.  


			O segundo capítulo trata da EJA em Roraima a partir da caracterização e seu processo histórico. O texto discutirá as peculiaridades de Roraima, o cenário da EJA no Brasil desde a educação básica, fechamento de turmas, e os sujeitos da EJA e suas implicações para continuidade dos estudos. O terceiro capítulo mostra os fatores condicionantes para sustentação da EJA em Roraima, que vai da formação docente, financiamento e a importância dos movimentos sociais.


			O capítulo da metodologia traz toda dinâmica de como foi aplicada a pesquisa, que vai do problema, objetivos, tipo de pesquisa, as técnicas, coletas de dados aos resultados esperados que seguem com discussão sobre as políticas públicas condizentes ao público de Ejai de Roraima. 


			As considerações, recomendações e encaminhamentos resultará do efeito que a pesquisa trouxe para sinalizar as políticas de educação que são possíveis executar, criar ou quiçá garantir através de uma luta de classe de forma organizada e consciente.  




CAPÍTULO I 


			COMPREENDENDO O PROCESSO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS EM RORAIMA NO BRASIL A PARTIR DAS POLÍTICAS NACIONAIS E LOCAIS 


			A educação ocupa cada vez mais espaço na vida das pessoas à medida que aumenta o papel que desempenha na dinâmica das sociedades modernas. Nesse sentido, o princípio da igualdade de oportunidades constitui um critério essencial para todos os que dedicam à progressiva concretização das diferentes vertentes da educação ao longo da vida. Correspondendo a uma exigência, seria justo que este princípio estivesse presente de maneira formal em modalidades mais flexíveis de educação através das quais a sociedade apareceria como responsável pela igualdade de possibilidades do processo de escolarização e de formação posterior oferecidas a cada um no decurso da sua vida, sejam quais forem os desvios ou incertezas do seu percurso educativo (Delors, 2003, p. 103-106). 


			A história da educação de jovens e adultos no Brasil é muito recente, embora venha sendo ofertada desde o período do Brasil Colônia, de uma forma mais assistemática, as iniciativas governamentais voltadas a essa modalidade são realmente recentes. Pode-se considerar que houve avanços, mas não podemos esquecer que são frutos de muitas lutas dos movimentos sociais, imbricados nas pautas de lutas políticas por direitos adquiridos há décadas, os quais muitos ainda não progrediram – como é o caso explícito do público de EJA que ainda estão excluídos do processo de acesso, oferta e continuidade nos estudos, como bem define a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN de n. 9394/96.


			A partir deste ponto, Educação referente aos jovens, adultos e idosos, será representada pela sigla Ejai, para que possamos dar visibilidade também ao público idoso que vem sumindo dessa modalidade.


			1.1. Entendendo a Educação de Jovens, Adultos e Idosos, a partir das ideias defendidas por alguns pensadores que contribuíram para uma reflexão acerca da educação


			Falar de Educação é compreender seu processo histórico, sua origem e consequentemente seus precursores. Evidentemente, não vamos tratar da epistemologia da educação. Mas, não há como falar de educação que uma minoria consegue ter acesso, apesar da legislação está a seu “dispor”. Educação de Jovens, Adultos e Idosos – Ejai no Brasil, tem percurso marcado com muita luta, sendo esta uma modalidade de pouco interesse político para o poder público. E é por esta parcela da sociedade que este trabalho está voltado, como forma de propor uma leitura de informações para que não só academia vem usufruir, mas que estudantes possam compreender a Ejai de forma clara e objetiva. E para que essa prática seja alcançada, usaremos uma linguagem de fácil compreensão e que permita ser dialogada com leitor.


			Os parágrafos a seguir tratarão de autores selecionados objetivamente para que possamos subsidiar texto introdutório como elemento balizador em que o pensamento dos teóricos possa configurar contribuições a corroborar com a temática em pauta. 


			Indiscutivelmente, o grande mestre Paulo Reglus Freire contribuiu de forma exuberante para educação em todos os aspectos, mesmo que suas teorias não tenham sido na educação de adultos, mas suas experiências e escritos trazem reflexão acerca do homem como sujeito histórico da sua própria história. 


			A obra da Pedagogia do Oprimido teve grande repercussão no mundo, por trazer discussão sobre a opressão que a classe dominada sofre. Sem permitir a participação social sem permitir diálogo entre patrões e operários, por exemplo, o que ele chama Educação bancária. Para Freire (1897, p. 80) Na educação bancária, os alunos se tornam depositários dos conteúdos transmitidos a eles “Enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica numa espécie de anestesia, inibindo o poder criador dos educandos, a educação problematizador de caráter autenticamente reflexivo, implica num constante ato de desvelamento da realidade”. 


			Se pararmos para discutir “os porquês” do não investimento do poder público para EJA, entenderemos que a liberdade de expressão e autonomia do homem mesmo em processo de aprendizagem, se valia do imperativo da não permissão de exclusão social, o que não ocorre nos dias atuais. Ao contrário, estudantes deixam de lutar pelo óbvio por submissão aqueles que teoricamente detêm o saber.  


			Freire, em sua obra Educação: o sonho possível (1896, p. 20) nos revela que “A educação será libertadora na medida em que incentivar a reflexão e a ação consciente e criativa das classes oprimidas em relação ao seu próprio processo de libertação”. Percebe-se quão importante o acesso à educação para tornar o homem liberto e capaz de analisar seu próprio entorno. O que faz nos lembrar de que o mesmo também deleitava sobre a ideia de que se a educação não transforma o mundo, tampouco sem ela terá mudança, o que responde muitos questionamentos feitos pelos nossos estudantes. Uma sociedade transformada por homens e mulheres que se deixaram transformar pela educação, ou como o próprio Paulo Freire (1987, p. 86): “a Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo”.


			Sempre lutou e defendeu a Educação Popular, questionando e criticando a concepção de educação neoliberal, que desconsidera o educando enquanto sujeito e que o considera apenas como mão de obra, como consumidor, como mantenedor do status quo de uma minoria econômica e política que dita as regras do mercado e da sociedade. É importante citar que para Freire:


 


			A Educação de Adultos é melhor percebida quando a situamos hoje como Educação Popular. 


			Nesse sentido, a Educação Popular, de corte progressista, democrático, superando o que chamei, na Pedagogia do oprimido, “educação bancária”, tenta o esforço necessário de ter no educando um sujeito cognoscente, que, por isso mesmo, se assume como um sujeito em busca de, e não como a pura incidência da ação do educador. (2001, p. 16)


 


			Freire (1996, p. 60) em sua obra da Pedagogia da Autonomia, faz um comentário para que possamos nos fortalecer enquanto profissionais, enquanto homens numa sociedade tão excludente. Assim reforça que: “Contra toda a força do discurso fatalista neoliberal pragmático e reacionário, insisto, hoje, sem desvio idealistas, na necessidade da conscientização. Insisto na sua atualização.”


			Sua pedagogia progressista recorda ao educando de sua história, de sua presença transformadora no contexto em que este se insere. 


			Não há, portanto, como falar de Freire sem falar do compromisso dos educadores(as) e educandos(as) conscientes de sua prática, mediam o processo libertador da aprendizagem.  A concepção de educação progressista de Freire não tem outro objetivo senão humanizar o processo, e permitir que cada educando e educanda liberte-se desta realidade opressora. Para ele, precisamos de uma educação que protagoniza os educandos(as) como ser histórico e social.


			Para Freire (1981, p. 117) “A conscientização não pode parar na etapa do desvelamento da realidade. A sua autenticidade se dá quando a prática de desvelamento da realidade constituiu uma unidade dinâmica e dialética com a prática de transformação”. 


			Consideramos, portanto, que a existência histórica, social e pedagógica deste nosso Patrono da Educação Brasileira nos leva a uma práxis com os pés no chão, as mãos na massa e os olhos no horizonte; a partir da realidade, agir em prol da libertação dos oprimidos e oprimidas. Uma sociedade emancipada e emancipadora, libertária e humanizadora. 


			Historicamente, a Educação de Jovens, Adultos e Idosos busca visibilidade, as quais nos próximos capítulos discutiremos. Mas destacamos que além da visibilidade, temos outros encalços na educação de forma geral, sua qualidade que se estende a todos os níveis de educação, com o descaso na Ejai, é possível entender que a “qualidade” está além para as políticas públicas esperadas, motivo pelo qual, propomos discussão a este ponto. Como bem dizia Freire, a este respeito:


			Qualidade da educação; educação para a qualidade; educação e qualidade de vida, não importa em que enunciado se encontrem, educação e qualidade são sempre uma questão política, fora de cuja reflexão, de cuja compreensão não nos é possível entender nem uma nem outra. (2001, p. 24)


			Evidentemente, temos um gargalo que nos impede investimento na educação que torne a Ejai um elemento em foco, considerando o número exorbitante de uma parte da sociedade privada de educação, por questões aqui já apontadas e por interesse da classe dominante e exploração da mão de obra barata, logo desqualificada. Como bem explicou Marx no O Capital.


			Para Karl Marx (1988), a educação é um objeto de pesquisa que está inserida numa sociedade com luta de classes. Antes de tudo é importante destacar que ele não elaborou uma teoria da educação. No entanto, sua obra nos legou alguns princípios importantes que devem ser levados em conta, quando quisermos estabelecer uma prática educacional transformadora do contexto social no qual estamos inseridos, o tão famigerado capitalismo. Nogueira reforça que:


			(...) nem Marx nem Engels, pelo fato de não terem produzido um estudo mais analítico abordando especificamente a problemática da educação em seu todo, se referiram à questão, a não ser através de ideias esparsas, espalhadas ao longo de toda sua obra, sem a intenção de organizá-las de modo a constituírem um conjunto coerente e ordenado. (1993, p. 45)


			Para ele, o capitalismo produz a concentração de riqueza que reduz os que vendem o seu tempo de vida para sobreviverem, neste caso se refere aos proletários, num estado de alienação. 


			O trabalho alienado, para Marx, não realiza o trabalhador. A propriedade privada dos meios produtivos, indissociável do fenômeno da alienação, será ainda para Marx a raiz dos antagonismos sociais e políticos que caracterizam a sociedade burguesa. 


			Se pensarmos nas críticas feitas por Marx no sistema educacional, compreendemos que explica a invisibilidade da Ejai e consequentemente a falta de interesse político do poder público nas ações inviáveis para o atendimento dos educandos de Ejai. Quanto mais distante dos bancos escolares, mas alienados, mais dominado.


			Álvaro Vieira Pinto, em seu pensamento enaltece as massas trabalhadoras e a necessidade de se combater todo tipo de consciência ingênua que, em seu entendimento, contribuíam para o atraso e submissão dos países subdesenvolvidos. Ao deparar-se com a população em sua maior parte analfabeta, reconhece que tal condição não se dava voluntariamente como muitos pesquisadores chegavam a externar e a culpá-la por sua própria condição de baixa instrução, mas por obra da sociedade, mediante as suas condições materiais, históricas. 


			Assim apresenta a educação de adultos como uma essencial tarefa para o progresso das nações e sugere um método adequado para isso, capaz de atender às especificidades desse público, diferente de tudo que se vinha praticando, como por exemplo, o uso de materiais e conteúdos semelhantes ao utilizados na educação infantil e, principalmente, que pudesse desenvolver a consciência crítica em todos os agentes envolvidos, educadores, educandos, legisladores, ou seja, a sociedade como um todo.


			Para tanto, faz uma série de recomendações elencando aquilo que considera fundamental para que o adulto não só adquira cultura letrada e a capacidade de trabalhar de forma mais elaborada, mas também se torne sujeito consciente de sua posição no mundo, de sua função enquanto sujeito social, partindo de uma observação consciente de sua realidade até se tornar um participante crítico dela.


			Pinto (2003) ainda defende que somente a partir de uma educação não alienada, construída por pensamentos não ingênuos, o homem pode vir a se transformar e ver o mundo por outro prisma. 


			O autor comenta, ainda, acerca do papel do educando adulto como “membro pensante e atuante em sua comunidade”. Para ele, a realidade social do adulto pressupõe um conjunto de conhecimentos básicos, relacionados ao mundo do trabalho. Pinto apresenta a educação sempre como processo contínuo e permanente, onde o homem tende a dar prosseguimento à obra educacional. 


			O autor deixa claro que a formação do educador está condicionada aos diferentes contextos e que nem sempre tem noção crítica de seu papel na sociedade, como forças atuantes no desenvolvimento econômico, político e cultural dessa mesma sociedade. Portanto, a formação do educador deve priorizar a sua função social, a sua indispensável vinculação ao povo. Neste aspecto tem-se verificado determinada inércia por parte dos educadores, que estacionam no caminho de sua formação profissional, já que se julgam detentores do saber. Essa inércia impede o acompanhamento do movimento da realidade vinculada ao povo. 


			Refere-se à cultura uma totalidade e, por isso, é sempre possuída pelo povo como unidade social. Assim, o educador só desempenhará com proveito suas funções se se conservar fiel às inspirações de seu povo, concretamente, das massas trabalhadoras de seu país. Prioriza ainda a educação como diálogo entre educadores e educandos, num encontro das consciências. Nesse sentido, ambos se sentem sujeitos ativos do processo de aprendizagem e o educando, em lugar de estar sendo preparado para a sociedade, está, ao contrário, preparando-a para si.  


			Miguel Arroyo, professor emérito da Faculdade de Educação da UFMG, é considerado um grande aliado nas discussões e inclusão de pauta acerca da Ejai no Brasil, além de suas grandes contribuições, inclusive nas funções que já desempenhou. Recentemente Arroyo (2017) lançou o livro, intitulado Passageiros da Noite, do trabalho para a EJA: itinerários pelo direito a uma vida mais justa. A obra traz relações entre educação e equidade social. O que é foco desse trabalho levar a compreensão aos leitores, da dívida social que o Brasil tem para com essa parte da sociedade, que não só como um sujeito de direitos, não só direito à educação, mas também à cidade, à memória e outros lugares sociais.


			Arroyo, nesta obra, provoca reflexão a respeito das trajetórias dos trabalhadores-estudantes. Sabe-se que os educandos(as) de Roraima são trabalhadores além de jovens adolescentes, o que não é visto na escola como um elemento de respeito a essa diversidade. O autor ainda nos chama atenção para a compreensão do mundo do trabalho, suas lutas e seus desafios é essencial para a construção do currículo para a modalidade EJA, salientando que pessoas que se deslocam, tanto objetivamente no trajeto casa-trabalho-escola, quanto simbolicamente no meio social, em busca de sobrevivência e reconhecimento, e via de regra a busca pelo direito do acesso à escola, considerando suas especificidades.  


			1.2. Histórico da Educação de Jovens e Adultos no Brasil a partir de 1930


			Sabe-se que o processo educacional no Brasil foi marcado por grandes desafios e filosofia imposta pela sociedade dominante sobre a sociedade dominada, ou as classes dos proletariados e burgueses. Estes e outros aspectos merecem atenção para construir uma sociedade mais justa em que todos deverão ter as mesmas oportunidades numa concepção de direitos e deveres. 


			Desde os tempos primórdios, a educação deixa marcas solenes para um público menos favorecidos com a Educação de Jovens e Adultos no âmbito geral. Mostrarei algumas situações que a modalidade veio perpassando para garantir sua existência e assistência nos órgãos governamentais, iniciando no Brasil no período de 1930 até os dias atuais, em Roraima, concentrada na capital Boa Vista, período década de 70. 


			Ao fazermos um recorte na história da educação no Brasil, constatamos que entre os anos de 1930 a 1945, ocorreram à implementação de várias instituições voltadas a educação, bem como eventos associados a esse tema, especialmente relacionados à EJA. No que se refere às políticas direcionadas a EJA, observamos que 


			constitui-se em processo mais amplo de transformação do Estado no sentido de suavizar tensões provocadas pela formação das chamadas “massas populares urbanas”, que precisavam ser incorporadas. (Barreiros, 2010, p. 21)


			As propostas de educação de adultos esboçadas pela Unesco tiveram boa receptividade no Brasil, porque vinham ao encontro dos interesses das elites.


			Tais períodos de corte serão discorridos com base de escritos já publicados por mim, a autora do trabalho, resultados das pesquisas em formação continuada, estudos e publicações. Destaco que trarei os pontos mais importantes para solidez do trabalho. 


			Período 1930 - A partir dessa época o país passa por profundas transformações sociais e política. O Brasil deixa de ser um país agrário exportador para iniciar seu processo de industrialização, havendo um crescimento populacional nos grandes centros urbanos. As oligarquias que dominavam o sistema político do país entram em decadência em virtude da grande crise norte americana enfraquecendo os coronéis. Os militares assumiram o controle do país entregando o poder a Getúlio Vargas iniciando uma nova fase social e política no Brasil. Em 1934 e implantada a Nova Constituição brasileira, garantindo alguns direitos trabalhistas como o ensino primário e profissionalizante qualificando os trabalhadores para as emergentes indústrias. 


			Período 1940 – O país sofre com as influencias ditatoriais emergentes nos países europeus (nazismo e fascismo) desencadeando uma ditadura nacional (Estado Novo) no comando de Getúlio Vargas, no qual foram implantadas políticas educacionais nas escolas públicas com características ideológica, dominante e nacionalista através dos meios  de comunicação de massa e dos livros didáticos. Ampliou-se a educação básica através do Governo Federal determinando as responsabilidades para os estados e municípios estendendo a Educação de Adultos.


			Período 1947 – Lançado pela primeira vez campanha contra o analfabetismo visando alfabetizar a população. Foram criadas 10 mil classes de alfabetização em todo país. A primeira campanha para erradicação ao analfabetismo acontece enfim em 1947 através de Portaria do MEC n 57 de 30 de janeiro de 1947 que criava o serviço de Educação de Adultos.


			A Campanha de Educação de Adultos e Adolescentes foi idealizada e realizada por Lourenço Filho, que contava com a utilização dos vinte e cinco por cento do Funep – Fundo Nacional do Ensino Primário. Acreditava que para a criança ter melhores condições de vida deveria investir nos adultos e adolescentes. A campanha contou com o apoio da Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura - Unesco e Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa – Inep. 


			A avaliação da Campanha de Educação de Adultos e Adolescentes, também feita por Lourenço, foi vitoriosa não só pelo aumento de sala de aula, mas porque possibilitou a elevação da taxa de alfabetização. O número de aluno aumentou e a evasão diminuiu. Isso significa redução da taxa de analfabetismo, que nos dias atuais só vem crescendo significativamente.  
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